Comarca da Capital – 17ª Vara Cível

Juiz: Leonardo de Castro Gomes

Processo nº: 0117920-07.2011.8.19.0001 

Em 26 de abril de 2012 às 16h20, na sala de audiências deste Juízo, onde se encontrava presente o MM. Juiz de Direito, Dr. LEONARDO DE CASTRO GOMES, realizou-se a audiência. Ao pregão, responderam as partes acompanhadas de seus patronos, estando o réu representado pela Srª Dhaiane Santos Silva, RG 24.814.437-0. Presente(s) a(s) testemunha(s) da parte autora. Pela parte ré: junta atos constitutivos, procuração, substabelecimento e carta de preposto. Foi colhido o depoimento pessoal da autora e ouvida a testemunha, conforme termos apartados. Pelas partes: reportam-se às peças constantes dos autos. SENTENÇA: JAQUELINE DA SILVA COSTA ajuíza ação em face de BARCAS S/A TRANSPORTES MARÍTIMOS alegando, em síntese, que na manhã do dia 21/03/2011 encontrava-se no interior de embarcação de propriedade da empresa ré quando esta colidiu abruptamente com um dos flutuantes do cais. Com o impacto, sofreu queda, ocasionando trauma na região lateral da coxa esquerda, ficando incapacitada para o trabalho por dois dias. Requer reparação por danos morais em valor a ser arbitrado pelo Juízo. Gratuidade deferida às fls. 27. Em audiência preliminar (fl. 32), não foi possível a conciliação e a parte ré apresentou contestação por escrito (fls. 33-44). Diz que a autora não comprova sua condição de passageira e alega fortuito externo, uma vez que, no dia do fato, o tempo estava bastante instável ensejando atracação mais forte, sem maiores consequências. Nega a ocorrência de danos morais. Ainda naquela audiência, o feito foi saneado, ocasião em que deferida a produção da prova oral, consistente no depoimento pessoal da autora e oitiva da testemunha arrolada, colhidos nesta oportunidade. Passo a decidir. Trata-se de hipótese de responsabilidade objetiva em razão da relação de consumo e, também, por ser a ré concessionária de serviço público, sendo irrelevante sua culpa, bastando verificar o nexo causal e o dano para que haja sua responsabilidade. O nexo causal restou suficientemente comprovado pela documentação anexada à inicial, juntamente com o depoimento da testemunha hoje colhido, pelos quais a autora sofreu lesão de caráter leve após a embarcação se chocar de repente com o flutuante, na chegada na estação da Praça XV. Há coerência entre o evento narrado e a lesão comprovada por documento médico. Inegáveis os danos morais por violação à integridade física da autora, além da dor e angústia por qual passou. Sua valoração deve considerar o caráter leve da lesão. Pelo exposto, JULGO PROCEDENTE o pedido e condeno a parte ré no pagamento de R$ 5.000,00, a título de danos morais, corrigidos desta data e com juros de 1% ao mês a partir da citação. Condeno a parte ré nas custas e em honorários de 15% sobre o valor da condenação. Publicada em audiência. Intimados os presentes. Transitada em julgado, intime-se para pagamento das custas. No silêncio, oficie-se ao FETJ e arquivem-se sem baixa. Satisfeitas as custas, dê-se baixa e arquivem-se. Nada mais havendo, às 16h42, foi encerrado o presente que, lido e achado conforme, vai devidamente assinado. Eu, matrícula 01/22402, digitei. ---------------------------------------- TERMO DE DEPOIMENTO Em 26 de abril de 2012, na sala de audiências deste Juízo, perante o MM. Juiz de Direito, Dr. LEONARDO DE CASTRO GOMES, a parte autora, já qualificada nestes autos, prestou o depoimento abaixo: Às perguntas respondeu que: pegou a barca e, quando esta já chegava na Praça XV, ela deu um ´avanço´ e bateu no flutuante; os passageiros caíram uns sobre os outros, inclusive em cima da depoente, que machucou a perna. Não teve sequela, só hematoma. No Tijutrauma, encaminharam a depoente para radiografia, mas não constataram lesão óssea. Sempre pega a barca nesse horário, horário das sete. O hematoma foi por conta do choque no encosto do braço da cadeira, que é de ferro. Pela parte ré foi perguntado e respondido que: não diligenciou junto às Barcas na ocasião. Nada mais foi perguntado. Nada mais havendo, foi a presente encerrada e assinada por todos. Eu, matrícula 01/22402, digitei. ----------------------------------------------------------- TERMO DE DEPOIMENTO Em 26 de abril de 2012, na sala de audiências deste Juízo, perante o MM. Juiz de Direito, Dr. LEONARDO DE CASTRO GOMES, a testemunha/o declarante foi qualificado(a) na forma abaixo: Nome: Ricardo Murad R.G.: 11710175-8 Filiação: Nilton Murad e Fátima Murad Data de nascimento: 16/12/1981 Compromissada: SIM Após as advertências legais, às perguntas respondeu que: conhece a autora do acidente, era passageiro da barca; não sofreu lesão e nem ajuizou ação contra a ré. Pegaram a barca sete e pouco da manhã e, quando esta chegava à Praça XV, desacelerando, ela deu uma arrancada e bateu no flutuante. Muitas pessoas caíram, umas sobre as outras. O depoente estava sentado e não aconteceu nada consigo; ajudou a autora e uma outra senhora. A autora se queixou de dor na perna, que bateu na cadeira. A autora saiu mancando. Ninguém das Barcas se apresentou para prestar auxílio. Pela parte autora nada foi perguntado. Pela parte ré foi perguntado e respondido que: acredita que a autora estava em pé quando a barca estava atracando; ela e muitas outras pessoas. Não se recorda se alguém tirou foto na ocasião; acha que não. A outra pessoa que ajudou reclamou de dor no pulso; outras pessoas reclamavam de dor. Procuraram funcionário da ré, mas não tinha ninguém, salvo um que ficava do lado de fora, orientando as pessoas a saírem da estação. Não encontraram ninguém disponível para atender na ocasião. Nada mais foi perguntado. Nada mais havendo, foi a presente encerrada e assinada por todos. Eu, matrícula 01/22402, digitei. 
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